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Professor define

pelo fim da greve

•Depois de 21

dias letivos de

paralisação,

categoria decidiu

voltar às

atividades

•Professores se reuniram ontem para analisar propostas
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Após 21 dias letivos de

suspensão das aulas da rede

municipal, os professores

decidiram acabar com a

greve. No entanto, eles não

voltam às salas hoje. Pela

manhã, representantes do

Sindicato dos Professores

(Sinpro) se encontram com

a secretária de Educação,

Eleuza Barboza, para dis-

cutir as propostas do ca-

lendário de reposição. À tar-

de, a categoria se reúne em

assembleia para votar os

projetos apresentados pela

Pr efeitura.

O encontro que decretou

o fim do movimento foi mar-

cado por polêmicas entre

professores que queriam

manter a greve e os que

acreditavam que não havia

mais o que conseguir nas

negociações junto ao se-

cretário de Administração e

Recursos Humanos, Vítor

Valver de.

A proposta aceita pela

maioria prevê aumento de

R$ 130 na Ajuda de Custo

de Valorização do Magistério

(ACVM) e alteração do ín-

dice pago pela realização

de reuniões pedagógicas,

que passa de 8% para 10%

do valor do salário. A par-

tir de maio de 2010, 5%

deste benefício serão in-

corporados ao pagamento

de forma escalonada, in-

cluindo diretores e vices.

Além disso, aposentados e

pensionistas receberão

abono anual de R$ 100 e os

ativos de R$ 200.

— Participamos de uma

negociação. Isso quer dizer

que nem tudo que pedimos,

será aceito. Ano que vem,

vamos incorporar 5% da reu-

nião pedagógica. Isso é pra-

ticamente o valor do IPCA

(Índice de Preço ao Con-

sumidor Amplo), que está-

vamos buscando — analisou

o coordenador-geral do Sin-

pro, Roberto Cupolillo.

Busca de idosos

para vacinar

•Meta da

campanha de

vacinação

contra a gripe

não atingiu

índice mínimo

na cidade

Apenas 66,9% da po-

pulação idosa, percentual

correspondente há 44.098

pessoas, foram vacinadas

contra a gripe em Juiz de

Fora. A informação está no

último levantamento do

Departamento de Epide-

miologia da Secretaria de

Saúde da cidade.

A meta do Ministério

da Saúde é prevenir, pelo

menos, 80% dos idosos, um

total de 52.728 imunizados,

num universo de 65.911

pessoas com mais de 65

anos em Juiz de Fora. Bus-

cando atingir esta meta,

uma vez que falta a va-

cinação de cerca de 8.700

idosos, começou no último

sábado uma busca ativa nas

regiões Leste, Sudeste e

Norte da cidade.

O trabalho realizado

por profissionais da saúde

consiste em abordar e con-

vidar os idosos que ainda

não foram imunizados a re-

ceberem a dose da vacina.

As abordagens tiveram iní-

cio nos bairros Poço Rico e

Santa Tereza no último sá-

bado. Ontem e hoje o pú-

blico-alvo são os moradores

dos bairros Nova Era, Nova

Era I, Santa Lúcia, Jardim

dos Alfineiros e Jardim

Santa Izabel.

As doses podem ser ob-

tidas nas Unidades Básicas

de Saúde (UBS), na Po-

liclínica de Benfica e no

Departamento de Saúde da

Terceira Idade, até a pró-

xima sexta-feira.

De acordo com a Se-

cretaria de Saúde, idosos

acamados podem agendar

por telefone a aplicação da

vacina. O número é

3690-7725.

Incentivo à adoção

•Secretários da Prefeitura de Juiz de Fora e a juíza da Vara

da Infância e Juventude, Maria Cecilia Stephan, participaram

das comemorações do Dia Nacional de Incentivo à Adoção,

realizadas na tarde de ontem, no Museu Ferroviário, no

Centro da cidade. O público assistiu a palestra de Julieta

Ciribelli, que explicou quais os trâmites necessários para a

adoção. Em seguida, convidados contaram casos reais de

adoção e as experiências que adquiriram. A programação foi

encerrada com a apresentação do grupo Lúdica Música.

Na proposta feita pela

Prefeitura, há a garantia de

que os dias parados não

serão descontados na folha

de pagamento dos profes-

sores. Aqueles que não par-

ticiparam das reuniões pe-

dagógicas em maio terão di-

reito não apenas a repor os

encontros, como também a

receber o benefício extra

por eles.

Apesar de considerar

que os dias parados trazem

prejuízo para os alunos,

Eleuza Barboza acredita que

será possível repor os con-

teúdos tranquilamente du-

rante o ano.

— É lógico que sempre

há defasagem. Imagina uma

criança que estava sendo

alfabetizada, acostumada

com um ritmo de apren-

dizagem. O professor terá

que voltar o conteúdo um

pouco para que ele retorne

ao ritmo e retome o apren-

dizado. Mas vamos tentar

organizar tudo para que per-

cam o mínimo possível.

A Secretaria elaborou

calendário de reposição pa-

ra as escolas que suspen-

deram todas as aulas du-

rante a greve. Aquelas que

mantiveram algumas ativi-

dades terão que organizar

calendário próprio.
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